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 “A linha imaginária se move entre 

os territórios a partir da dinâmica 

que as pessoas dão à vida na 

fronteira; a relação entre as pessoas 

intensifica-se, colocando-as num 

constante ‘entre línguas’”.        

(STURZA; TATSCH, 2016, p. 88). 

 



 
 

RESUMO 

 

Esta pesquisa tem como objetivo geral analisar a construção da vibrante múltipla em 

palavras cognatas dentro da interfonologia português brasileiro – espanhol como língua 

estrangeira. Dessa forma, buscaremos responder a seguinte pergunta: de que maneira 

emergem os róticos, em palavras cognatas, envolvendo o PB e o ELE produzidos por 

estudantes brasileiros? Temos como hipótese básica que o uso de palavras cognatas 

entre o PB-ELE leva o aluno brasileiro de espanhol a uma construção mais distante da 

gramática fonológica na LE devido à aproximação lexical e a frequência de ocorrência 

destas palavras. Como aporte teórico, trazemos Silva (2007), Gomes (2013) e Mesquita 

(2018) que focam na interfonologia PB-ELE. Ademais, apoiamo-nos em estudos como 

os de Bybbe (2001), Pierrehumbert (2001) e Hauput (2011) sobre a Fonologia de Uso. 

Essa pesquisa é de cunho quali-quantitativo, de corte transversal e quase-experimental. 

Tivemos como corpus a gravação de áudios de 4 alunos em formação, realizados por 

meio de 3 experimentos, um referente ao PB e dois ao ELE. Os resultados indicaram 

que o som emergente dos róticos no experimento do PB, nos contextos Onset em início 

de palavra, RR em posição intervocálica e <n,>, <s> e <l> seguidas de R, predomina-se 

o som fricativo. Em relação aos experimentos do ELE, a vibrante simples emerge com 

maior força no momento de fala livre. Além disso, no tipo fonotátio Onset em início de 

palavra, a vibrante múltipla é predominante enquanto que em palavras com RR em 

posição intervocálica e <n,l,s> + R houve um maior número de realizações da vibrante 

simples. No que diz respeito às palavras cognatas percebemos que elas apresentam uma 

tendência a serem realizadas como vibrante simples. 

Palavras-chave: Róticos. Interfonologia. Discentes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

RESUMEN 

 

Esta investigación tiene como objetivo general analizar la construcción de la vibrante 

múltiple en palabras cognatas dentro de la interfonología portugués brasileño – español 

como lengua extranjera. De este modo, intentaremos contestar la siguiente pregunta: 

¿cómo emergen los róticos, en palabras cogntas, involucrando el PB y ELE por 

estudiantes brasileños? Tenemos como hipótesis básica que el uso de palabras cognadas 

entre el PB-ELE lleva al estudiante brasileño de español a una construcción más 

distante de la gramática fonológica en LE debido a la aproximación léxica y la 

frecuencia de ocurrencia de estas palabras. Como aporte teórico, traemos  Silva (2007), 

Gomes (2013) y Mesquita (2018) que se centran en la interfonología PB-ELE. Además, 

nos apoyamos en los estudios de Bybbe (2001), Pierrehumbert (2001) y Hauput (2011) 

sobre la fonología de uso. Esta investigación es mixta, transversal y casi-experimental. 

Tuvimos como corpus la grabación de audios de 4 estudiantes universitarios, realizados 

a través de 3 experimentos, uno relacionado con el PB y dos con el ELE. Los resultados 

indicaron que el sonido emergente de los róticos en el experimento del PB, en los 

contextos Onset, posición inicial de la palabra, RR en la posición intervocálica y <n,>, 

<s> y <l> seguidas de R, se predomina el sonido fricativo. Ya en los experimentos del 

ELE, la vibrante simple emerge con mayor fuerza en el momento del habla libre. 

Además de ello, en el tipo fonotáctico Onset, en inicio de palabra, la multiple es 

predominante mientras que en palabras con RR en la posición intervocálica y <n, l, s> + 

R hubo un mayor número de realizaciones de la vibrante simple. Con respecto a las 

palabras cognadas, percibimos que presentan una tendencia a la realización simple. 

Palabras clave: Róticos. Interfonología. Estudiantes. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 Alguns estudos apontam que o interesse por uma aproximação da língua 

estrangeira do estudante a um padrão classificado como nativo vem desaparecendo, 

visto que, segundo os estudos de Silva (2007) o discente deve atentar-se e empenhar-se 

em adquirir e realizar uma pronúncia inteligível e compreensível que seja capaz de se 

comunicar em qualquer situação real de uso. No entanto, concordamos com Mesquita 

(2018) quando ele diz que quanto mais o estudante aprofunda seus conhecimentos 

relativos ao sistema fonológico da língua estrangeira maiores as possibilidades de uma 

realização adequada do som da língua estudada ele terá.  

 Os estudos fonéticos vêm crescendo cada vez mais, assim, a busca por uma 

pronúncia inteligível e compreensível se expandem gradativamente. Nessa perspectiva, 

observamos que tanto nossos colegas de classe quanto nós, alunos brasileiros de 

espanhol como língua estrangeira (doravante ELE), apresentamos dificuldades em 

relação à pronúncia das vibrantes, visto que esse som não se encontra em nossa língua 

materna, pelo menos não na zona dialetal e contexto fonotático analisado. Nesse 

sentido, optamos por essa investigação, pois como assegura Fernández (2007) as 

vibrantes são os sons que não nativos do espanhol e, inclusive, nativos tendem a ter 

dificuldade na aquisição. 

 Cabe ainda ressaltar que o interesse na realização desse estudo se deu a partir da 

participação no projeto de pesquisa institucionalizado, durante o ano de 2017, intitulado 

“Análise acústico-articulatória das líquidas na aquisição de espanhol como língua 

estrangeira por alunos de Letras”, realizado no Campus Avançado Prof.ª Maria Elisa de 

Albuquerque Maia (CAMEAM) do Curso de Letras com habilitação em Língua 

Espanhola e suas respectivas Literaturas. Por conseguinte, esse projeto nos possibilitou 

um conhecimento a respeito das líquidas.  

Já em 2018, aprofundamo-nos na investigação relacionada à interfonologia 

rótica envolvendo o Português Brasileiro (doravante PB) e o ELE no projeto intitulado 

“Análise interfonológica dos róticos na aquisição do Espanhol como Língua 

Estrangeira”, no qual observamos que apesar da complexidade existente na aquisição 

deste som, não havia muitas pesquisas que tratassem de suas realizações, principalmente 

do Nordeste.   

Vale discorrer que é evidente que sem os estudos referentes à pronúncia ao 

ensino de línguas, não seria possível observar e oferecer um percurso de ensino e 
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aprendizagem mais qualificado em relação ao ensino de ELE aos alunos, como também, 

de solidificar um aprofundamento nos saberes acerca do sistema fonológico da língua 

que estudamos.  

Além do exposto, vale destacar que trabalhos nessa área são de suma relevância, 

pois, apesar de parecer ser simples a realização de determinados sons, os alunos acabam 

levando traços fonológicos da língua materna para a língua estrangeira estudada, 

dificultando a inteligibilidade e compreensibilidade. Dessa forma, enfatizamos que 

quanto mais o aluno conhece a gramática fonológica da Língua Estrangeira (doravante 

LE) e de sua Língua Materna (doravante LM) mais facilidade terá para desenvolver a 

habilidade comunicativa na língua meta. 

A partir disso, o recorrente trabalho tem como objetivo geral analisar a 

construção da vibrante múltipla em palavras cognatas dentro da interfonologia PB – 

ELE, e como objetivos específicos:  

a) Mapear os sons emergentes dos róticos no Português Brasileiro;  

b) Averiguar a influência da frequência de ocorrências das palavras na construção 

fonológica; e  

c) Verificar em quais contextos fonotáticos existem maior e menor grau de 

aproximação interfonológica. 

Dessa forma, buscaremos responder a seguinte pergunta, assim constituída: de 

que maneira emergem os róticos, em palavras cognatas, envolvendo o PB e o ELE 

produzidos por estudantes brasileiros? Outrossim, temos como hipótese básica que o 

uso de palavras cognatas entre o PB-ELE leva o aluno brasileiro de espanhol a uma 

construção mais distante da gramática fonológica na LE devido à aproximação lexical e 

a frequência de ocorrência destas palavras.  

Justificamos a análise de palavras cognatas, visto que, diante de um 

levantamento realizado não encontramos estudos que se aprofundem nesse grupo de 

palavras. Silva (2007) e Mesquita (2018) tratam de forma superficial essa discussão, 

este último, enfatiza a importância de pesquisas que foquem nas palavras cognatas. 

Então, como abordado anteriormente, buscamos estudar os sons dos róticos 

envolvendo o PB-ELE nos baseando teoricamente em pesquisas como a de Brandão 

(2003), Silva (2007), Gomes (2013) e Mesquita (2018) que focam nos róticos dos 

sistemas fônicos do PB-ELE apresentando a influência de uma língua sobre a outra. 

Ademais, nossa pesquisa apresenta um diferencial com relação aos trabalhos 

tradicionalistas focados na interlíngua, visto que, trazemos como base teórica a 
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Fonologia de Uso, dessa maneira, apoiamo-nos em Bybbe (2001), Pierrehumbert (2001) 

e Hauput (2011). Além disso, também focaremos na categoria de grupos de palavras 

cognatas, pois de acordo com teoria supracitada, quanto mais o sujeito é exposto a 

determinado item lexical da LE, mais distantes serão as chances de produção da 

gramática fonológica da LM. Apontamos ainda que nossa proposta de análise é realizar 

esse estudo por meio de uma análise acústica. 

Mediante o abordado, a presente investigação está estruturada em três capítulos 

principais, salvo a introdução e a conclusão. O primeiro discorrerá sobre o conceito de 

interlíngua e como ela faz parte do percurso de aprendizagem, bem como explicaremos 

conceitos básicos da Fonética e Fonologia, apresentando a Fonologia de Uso. Também 

faremos um passeio sobre a literatura existente dos estudos dos róticos do PB e do ELE 

e ainda mostraremos as realizações dos róticos dos estudantes brasileiros de ELE, 

destacando trabalhos relevantes como o de Gomes (2013), Mello (2014), Milan e Deitos 

(2016) e o de Mesquita (2018). No segundo capítulo, de cunho metodológico, 

apresentaremos os procedimentos e técnicas adotados, assim como, os sujeitos e corpus 

analisado. Por fim, no capítulo de análise elencamos e discutimos os dados encontrados 

relacionando-os com a teoria apresentada.  
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 Será apresentado neste capítulo o referencial teórico utilizado para fundamentar 

a realização dessa pesquisa. Dessa forma, o estruturamos da seguinte forma: Interlíngua 

e Interfonologia (2.1), em que apresentamos as principais definições referentes a essas 

vertentes. Em relação ao tópico Fonética e Fonologia (2.1.1) fazemos um panorama 

sobre essas ciências dentro de uma visão tradicionalista. No tópico 2.2 apresentamos a 

Fonologia de uso que engloba todos os subsistemas, tais como a fonologia, sintaxe e 

semântica, em uma teoria da linguagem. No tópico seguinte (2.2.1), apresentamos a 

definição do termo rótico, já no 2.2.1.1 mostramos as características e suas diversas 

formas fonéticas de emergência no PB enquanto que no tópico 2.2.1.2 elencamos as 

realizações do espanhol. Por último, na seção 2.3, apresentamos deferentes estudos 

sobre a interfonologia rótica de brasileiros estudantes de ELE.  

 

2.1 INTERLÍNGUA E INTERFONOLOGIA 

 

 O termo interlíngua foi criado pelo linguista americano Selinker (1972). Esse 

termo é referente ao processo pelo qual o aprendiz constrói um sistema linguístico 

intermediário entre sua língua materna e a língua estrangeira estudada. De acordo com 

Ellis (1997, apud PERCEGONA, 2005), a interlíngua é a transição pela qual o 

estudante cria o seu processo de assimilação da LE, trazendo para a língua estudada 

interferências da LM. Dessa forma, aspectos da língua materna como sintáticos, 

semânticos, fonológicos e lexicais, influenciam na construção da segunda língua 

colocada em uso pelo aluno. Fernández (2011, p. 8) informa que a interlíngua:  

 

 

Caracteriza-se pela instabilidade, ou seja, é entendida como um 

continuum, já que passa por estágios de desenvolvimento, com 

avanços e retrocessos, na sua tentativa de aproximação da língua-

alvo, e recebe influências não só da LM, mas de outros fatores, 

inclusive da própria interlíngua. 

 

 

 A interlíngua tanto pode se desenvolver como pode estagnar. O aprendiz pode 

progredir ou em alguns casos pode estabilizar, interrompendo a evolução. Nesse 

sentido, o estudante de ELE pode criar uma nova estrutura, utilizando o conhecimento 

adquirido da LE com os da LM, criando uma regra própria e fazendo uso dos dois 

sistemas linguísticos. 
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 Mesquita (2018) elabora um quadro, no qual apresenta o processo denominado 

continuum. Nessa perspectiva, acredita que os aprendizes de uma LE constroem seu 

sistema linguístico intermediário entre a LM e LE. 

 

Figura 1: Continuum interlinguístico com a LM e a LE nos extremos. 

                                   
    Fonte: Mesquita (2018, p. 53). 

 

 

 A interlíngua seria essa zona cinzenta, de acordo com Mesquita (2018), ela 

estará sempre entre a LM e LE, sendo possível ocasionar vários caminhos para a 

aquisição. As linhas verticais são apresentadas como os vários estágios da interlíngua do 

aprendiz, sendo que ela pode estar mais próxima da língua materna ou mais próxima a 

língua estrangeira. A Interlíngua sempre estará em processo de transição entre dois 

sistemas linguísticos.  

  Através de estudos, no que concerne à forma como se aprende uma língua 

estrangeira, pode-se dizer que a interlíngua é o processo de construção do falante não 

nativo. De acordo com Percegona (2005, p. 4), é possível afirmar que a “[...] interlíngua 

de um indivíduo é um sistema linguístico único.” Ou seja, apresenta traços peculiares e 

individuais, intrínsecos do sujeito aprendiz, pois, cada indivíduo desenvolve uma 

maneira de aprender distinta. Fernández (2007) define a interlíngua como característica 

de quem aprende um idioma, sendo uma língua fragmentada, que é aberta a mudanças. 

O processo de interlíngua é caracterizado por suas próprias regras e as mesmas vão 

passando por transformações sucessivas, ou seja, vão evoluindo e em cada etapa dessa 

evolução existe um sistema específico. 

 Quando o falante leva para a LE elementos relacionados com a pronúncia 

(entonação, ritmo e fonemas) da sua LM, denominamos de interfonologia, sendo 

caracterizada como a transferência da gramática fonológica de uma língua para outra.  

 Nesse sentido, o processo de transferência sempre estará presente nos 

aprendizes. Para isso, segundo Durão (2007), o aluno necessita de tempo para vencer a 

interlíngua. É um processo pelo qual requer que o aluno perpasse por etapas necessárias 

que influenciam no seu desenvolvimento linguístico para chegar ao seu objetivo. Muitas 
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vezes, esse processo de aprendizagem, faz com que o aluno use regras errôneas do 

sistema da língua em que se aprende, levando à realização de variações no sistema da 

língua meta.  

 Na próxima seção, faremos uma discussão sobre Fonética e Fonologia.  

 

2.1.1 Fonética e Fonologia  

 

 O presente trabalho busca analisar as realizações das vibrantes do espanhol por 

estudantes brasileiros do CAMEAM/UERN, dessa forma, será necessário fazer um 

panorama sobre o que é Fonética e Fonologia numa visão tradicional, pois esse modelo, 

também chamado de processual, apresenta uma representação mental minimalista, 

defendendo a distinção entre Fonética e Fonologia. Para compreendermos esses 

términos, é importante que discorramos sobre algumas das dicotomias que o pai da 

linguística clássica, Ferdinand Saussure, apresenta.  

 Inicialmente, iremos apresentar os postulados saussureanos: Língua/Fala e 

Significado/Significante. De acordo com Saussure (1968), a fala (parole) é a parte 

material da linguagem, ou seja, é a expressão, o uso da língua, seja de forma oral ou 

escrita. Dessa forma, a Língua está no campo social, enquanto a fala está relacionada 

com o indivíduo. Barros et al. (2013) destaca que a fala é individual, regional, 

cambiante, mutável e flexível enquanto que a língua (Langue) é a parte abstrata. Está 

relacionada com o sistema em que fazem parte os elementos da fala que apresentam 

uma função distintiva e contrastiva. Dessa forma, a língua é fixa, geral e finita.  

 Para Quilis e Fernández (1975, p. 3-4) a língua é um padrão geral e estável que 

há na consciência de cada integrante de uma comunidade linguística específica, por isso, 

ela é um fenômeno social. Já a fala é a realização da língua em um momento único e um 

lugar determinado de um membro que faz parte de uma comunidade linguística, por isso 

é individual.  

 Saussure (1968) apresenta a definição de signo como aquilo que é provido de 

significado e significante. Para ele, qualquer tipo de linguagem possui signos, dessa 

forma, significado e significante são vistos como inseparáveis. Barros et al (2013) diz 

que o significante é o conceito, formado de algum signo, no qual assimilamos ao 

significante, que é a imagem acústica.  

 Souza e Santos (2010) apontam a divisão que Hjelmslev (1973) faz sobre a 

língua, dizendo que a língua é dividida em dois planos, a expressão e o conteúdo. 
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Assim, a expressão corresponde ao significante e o conteúdo ao significado. Ele 

também acredita que cada uma dessas instâncias apresentam uma forma e uma 

substância, sendo uma a forma de expressão e a outra a substância da expressão. Nesse 

sentido, se fizermos referência com a língua, relacionaríamos a substância da expressão 

ao som precisamente, enquanto a forma de expressão seriam os delineamentos destes 

sons perante um sistema. Dessa forma, podemos dizer que a fonética trabalha com a 

substância da expressão e a fonologia com a forma de expressão. 

 Barros et al., (2013, p. 20, Tradução nossa1) define a Fonética como “a ciência 

que estuda os sons desde o ponto de vista da fala”2, já a Fonologia é a ciência que 

“estuda os sons desde um imenso número de atos de fala, definindo as unidades 

significativas”3, ou seja, que apresentam um valor e uma função distintiva no sistema 

sonoro da língua. Nesse sentido, a Fonética se ocupa dos sons isolados da fala, e a 

Fonologia com os sons que fazem parte de um sistema linguístico de uma determinada 

língua. Como aponta Callou e Leite (2009, p. 11) sobre o objeto de estudo dessas 

ciências: 

 

Enquanto a fonética estuda os sons como entidades físico-

articulatórias isoladas, a fonologia irá estudar os sons do ponto de 

vista funcional como elementos que integram um sistema 

linguístico determinado.  

 

 

 Dessa forma, a Fonética se preocupa com as várias formas e diferentes 

manifestações da fala de uma língua, buscando perceber como são produzidos e 

percebidos os sons na sua realização enquanto a Fonologia estabelece os sons 

importantes de uma língua, analisando as realizações da fala e estabelecendo as 

unidades significativas para constituir o sistema sonoro da língua.  

 Souza e Santos (2010, p. 9) afirmam que a “fonética trabalha com os sons 

propriamente ditos, como eles são produzidos, percebidos e que aspectos físicos estão 

envolvidos em sua produção. A fonologia opera com a função e organização desses em 

sistemas”. Dessa forma, a Fonética está relacionada com a produção do som organizado 

por um sistema, apresentando regras gerais a serem seguidas, ao que se refere às regras 

individuais e particulares da língua, cabe a Fonologia o estudo desse sistema abstrato.  

 
1 Todas as traduções realizadas ao longo deste trabalho são de responsabilidade dos autores. 
2 Como la ciencia que estudia los sonidos desde el punto de vista de habla. 
3 Estudia los sonidos desde la perspectiva de la lengua. 
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Assim sendo, a unidade de estudo da Fonética é o som da fala (fone). Já a Fonologia se 

encarrega do fonema. Como apontam Callou e Leite (2009, p. 11): 

 
Assim, à fonética cabe descrever os sons da linguagem e analisar 

suas particularidades articulatórias, acústicas e perceptivas. À 

fonologia cabe estudar as diferenças fônicas intencionais, 

distintivas, isto é, que se vinculam a diferenças de significação, 

estabelecer como se relacionam entre si os elementos de 

diferenciação e quais as condições em que se combinam uns com 

os outros para formar morfemas, palavras e frases. 

 

 

  Para percebermos se estamos falando de fonema, aplicamos a operação de 

comutação, substituindo uma parte fônica de um vocábulo por outra, como por 

exemplo, as palavras ‘carro’ e ‘caro’. As palavras anteriores mencionadas apresentam 

dois róticos que fazem contraste, o R forte e o fraco do sistema sonoro do Português 

Brasileiro. Estamos nos referindo a duas palavras que por meio da distinção de fonemas 

apresentam significados diferentes, e quando ocorre essa mudança de significado, 

estamos falando do objeto de estudo da Fonologia.  

 Assim, para Callou e Leite (2009, p. 36) o fonema é caracterizado “não por uma 

qualidade particular positiva de cada um, mas simplesmente pelo fato de que não se 

confundem uns com os outros.” As áreas se distinguem, pois, a Fonética define as 

particularidades de um sistema sonoro linguístico, ou seja, os fones e alofones. Para 

Souza e Santos (2010) os fones são as unidades mínimas formadas pelo sistema 

linguístico e ordenado em diversas línguas. De acordo com Callou e Leite (2009, p. 37) 

 
O fonema é um som que, dentro de um sistema fônico 

determinado, tem um valor diferenciador entre dois vocábulos. A 

realização fônica em si vai interessar à fonética, à fonologia 

interessa a oposição dos sons dentro do contexto de uma língua 

dada.  

 

 

  Desse modo, segundo as autoras, o fonema é uma unidade mínima da língua e os 

sons e fones são unidades da fala. Elas também apresentam a definição sobre o que é 

variação, neutralização e arquifonema. A variação se refere às várias formas de 

realização de um som, ou seja, de um fone. A neutralização não pode ser confundida 

com a variação, ela está relacionada com a omissão de dois fonemas ou mais em um 

contexto específico, melhor dizendo, é quando uma posição é anulada ou abolida. O 

arquifonema é o resultado de uma neutralização, ou seja, quando dois fonemas são 
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compreendidos da mesma forma. De acordo com Callou e Leite (2009, p. 43) “[...] em 

casos de neutralização a realização acústica já não corresponde a um dos fonemas 

intercambiáveis, mas a um arquifonema que compreende ambos”. 

    É importante salientar que a unidade de estudo da Fonética é escrita entre 

colchetes, por exemplo, na palavra casa, em espanhol, é transcrita foneticamente como 

['kasa]. Enquanto a da Fonologia é escrita entre barras, com, por exemplo, na mesma 

palavra, transcreve-se como /’kasa/.  

 Após a definição de alguns termos, deixamos claro que essa visão processual em 

que a fonética e a fonologia assim como suas unidades de estudos são analisadas de 

forma dissociadas e sem atenção ao detalhe fonético é rechaçada pelos modelos 

multirepresentacionais como é o caso da Fonologia de Uso (doravante FU), que 

explicamos a seguir e a adotamos como teoria para análise.  

 

2.1.2 Fonologia de Uso 

 

Antes de nos adentrarmos na FU, é importante que discorramos sobre os 

modelos multirepresentacionais. Esses modelos são definidos como representações 

linguísticas que estão relacionadas em redes nos vários níveis da gramática. Como 

aponta Mesquita (2018, p. 29), “as conexões existentes dentro de cada nível nos 

permitem fazer generalizações que são entendidas a partir do uso, ou seja, através de 

nossas experiências linguísticas.” Nesse sentido, o efeito da repetição armazena dados 

na memória e o uso é o fator que ocasiona novas construções de padrões mentais.   

Trataremos de realizar esse trabalho sobre a interfonologia rótica envolvendo o 

PB e o ELE em palavras cognatas numa visão multirepresentacional, pois, não faremos 

distinção fonética-fonológica. Como aponta Cristófaro-Silva e Gomes (2004), numa 

visão tradicionalista há apenas uma representação fonológica para cada morfema e item 

lexical, ou seja, uma representação mental minimalista. Diferentemente da visão 

multirepresentacional, pois esse modelo defende que o uso é o principal motivo na 

construção de padrões mentais. (BYBEE, 2001). 

No quadro 1 a seguir, Guimarães (2004) apresenta uma comparação entre as 

particularidades fonológicas dos modelos tradicionais e os multirepresentacionais:  

 

 

 



22 
 

Quadro 1: Modelo tradicional e os Modelo multirepresentacional. 

Modelos tradicionais Modelos multirepresentacionais 

Representação mental minimalista Representação mental detalhada 

Separação entre fonética e fonologia Inter-relação entre fonética e fonologia 

Visão da fonologia como uma gramática 

formal, com a utilização de variáveis 

abstratas 

Consideração de que a fonologia da 

língua envolve a distribuição 

probabilística de variáveis 

Efeitos da frequência refletidos na 

produção em curso e não armazenados 

da memória de longo termo 

Efeitos da frequência armazenados na 

memória de longo termo 

Julgamento fonotático categórico: uma 

sequência ou é considerada bem formada 

ou é impossível de ocorrer na língua 

Efeitos gradientes nos julgamentos 

fonotáticos 

Léxico separado da gramática fonotática Palavra como lócus da categorização 

Fonte: Guimarães (2004, p. 40). 

 

A FU surge de uma abordagem que busca englobar todos os subsistemas como a 

fonologia, sintaxe e semântica em uma teoria da linguagem. Para essa teoria, estudar 

apenas a estrutura não é o bastante. A FU é um modelo fonológico que está relacionado 

com os estudos das produções da fala. De acordo com Bybee (2001) é necessário ter 

uma visão que abranja não somente a estrutura, mas apresente algo a mais, como o 

conteúdo material e o uso da linguagem.  

O conteúdo material está relacionado com a semântica e a fonética de 

determinada língua. Já em relação ao uso da língua, está relacionado as interações 

sociais. Nesse sentido, a fonologia de uso pressupõe que o uso de uma estrutura, ou até 

mesmo de uma palavra ou som, pode provocar uma influência na estrutura fonológica.  

De acordo com Hauput (2011, p. 173), “assumimos que o uso real das unidades 

linguísticas interage com a substância, ou seja, com a forma e o sentido, agindo sobre a 

estruturação mental da língua”. Nesse sentido, o uso constante de uma estrutura provoca 

mudanças nas representações mentais.  

Baseando-nos na FU, acreditamos que o uso de palavras cognatas entre o PB-

ELE levará o aluno a uma construção da vibrante múltipla mais distante da gramática 
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fonológica do ELE. Nesse sentido, essa teoria aponta que a frequência de ocorrência de 

uma palavra, frase ou até mesmo um som específico utilizado pode influenciar na 

estrutura fonológica. Assim, como aponta Mesquita (2018, p. 32): 

 
[...] acreditamos que quanto maior o uso de determinado som em um 

contexto fonotático específico, mais acurada será a sua realização e, 

ao contrário, quanto menor o uso, mais distante estará de uma 

realização inteligível. 

 

 

 Dessa forma, essa experiência afeta a representação, em que a estrutura pode ser 

mudada conforme é colocada em uso, em variados contextos. O autor aponta que quanto 

maior for o uso de um determinado som, maior será uma realização inteligível, ou seja, 

bem produzida e compreendida pelo ouvinte.  

 De acordo com Bybee (2001) o uso de tipos de estruturas frequentes afeta as 

representações mentais e por serem repetitivas são armazenadas na memória conforme a 

experiência do falante. Essa teoria aponta que as ocorrências lexicais e sonoras mais 

usuais tendem a ser mais fáceis de ter acesso na memória, já as menos frequentes 

costumam ser de difícil acesso. Por isso, a importância de se trabalhar com as palavras 

cognatas, as quais os sujeitos têm um contato frequente com esses itens lexicais. Dessa 

forma, as palavras cognatas podem afetar na construção fonológica da vibrante múltipla, 

ocorrendo a transferência da LM. Para Pierrehumbert (2001) os falantes já apresentam o 

conhecimento fonético de forma básica dos elementos lexicais e fazem o uso do 

conhecimento e essa sistematização mental do léxico está relacionada ao uso da língua, 

na qual pode ser mudada conforme as experiências do falante.  

 Para concluir, apontamos que a fonologia estrutural acredita que existem dois 

níveis de representações, sendo o fonético e fonológico. O fonético observa a realização 

do som, isto é, o fone/alofone, já o fonológico observa o fonema. Conforme Cristófaro-

Silva e Gomes (2004), a FU coopera para a análise em relação ao componente sonoro, 

pois os pressupostos fonéticos e fonológicos não são vistos como separados e sim 

conjuntamente. Nesse sentido, a FU é uma teoria de cunho não linear, ou seja, “pois a 

alteração inicial que pode acontecer ao se adquirir uma língua é imprevisível. A 

mudança que a língua pode sofrer está inserida no contexto de sua produção, ou seja, 

em um meio social, pois a língua não emerge isoladamente.” (MESQUITA, 2018, p. 

26). 
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 No próximo tópico apresentamos a definição e fazemos uma discussão sobre o 

que são róticos. 

 

2.2 O QUE SÃO OS RÓTICOS? 

 

A classe dos sons dos róticos é observada em várias línguas do mundo. Segundo 

Ladefoged e Maddieson (1998, apud OLIVEIRA, 2006), o nome “rótico” deriva-se da 

grafia greco-romana rho, usada para a letra “r”. Portanto, este nome se dá para toda a 

realização correspondente ao grafema <r>.  

 Segundo Milan e Deitos (2016), as vibrantes apresentam a mesma articulação 

que as laterais e, por essa semelhança, faz com que a troca desses sons seja comum. 

Com essa similitude articulatória, as duas são consideradas líquidas pela literatura. Os 

fonemas líquidos se subdividem em laterais, referente aos fonemas /l/ e /ʎ/ e vibrantes 

/r/, /ɾ/, no espanhol.   

 A seguir, discutiremos sobre os róticos do PB, visto que um dos nossos objetivos 

é mapear os sons produzidos pelos alunos brasileiros. 

 

2.2.1 Róticos do PB  

 

Com os estudos contemporâneos, estudiosos destacaram a importância de 

perceber as diversas formas fonéticas de emergência desse som. Câmara Jr. (1969) 

defende a existência de dois sons róticos no português falado no Brasil, que se opõem 

apenas em posição intervocálica, o forte /R/ e o fraco /ɾ/.   

Cagliari e Massini-Cagliari (2007) preferem afirmar a existência de um fonema 

fricativo, substituindo a vibrante. O grafema <r> representa todas as realizações, que de 

acordo com Hora (2006, p. 93) “os róticos, no PB e nas demais línguas do mundo, têm 

um comportamento extremamente variável, apresentando uma multiplicidade de 

variantes”, pode ser representado, segundo Gomes (2013) em alguns contextos 

fonotáticos, quando não há mudança de significado, pelo o arquifonema /R/. Como 

aponta Silva (2007, p. 47): 

 

Nas línguas do mundo, eles são representados por um mesmo grafema 

“r”, mas foneticamente podem ser realizados em pontos e modos 

bastante diversos. Assim, eles podem ser tepes, fricativos, vibrantes; 

podem ser alveolares, retroflexos, velares, glotais. Tal variabilidade – 

note – não ocorre apenas entre línguas: ela se verifica numa mesma 

língua. Mas os róticos podem variar num mesmo dialeto e, ainda, na 

fala de uma mesma pessoa! Assim, é possível encontrar indivíduos 
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que alternem em sua fala vibrante alveolar [r] e fricativa glotal [h], 

produzindo o som inicial de uma palavra como “rato” ora como uma 

variante, ora como outra. 

 

 

Numa visão tradicionalista, é reconhecível a existência de dois “erres”, o forte e 

o fraco no sistema sonoro do PB. De acordo com Callou e Leite (2009) o fraco se opõe 

ao forte somente em posição intervocálica, que pode causar mudanças de significado, 

como, por exemplo, nas palavras ca[ɾ]o e ca[x]o. Ademais, segundo as autoras elas 

também podem apresentar neutralização em outros contextos fônicos.  

A realização do erre fraco, diferentemente do forte, é caracterizada como um 

rápido toque da ponta da língua no alvéolo. Segundo Clemente e Nishida (2007, p. 74), 

“é realizado por um movimento balístico da ponta da língua em direção ao céu da boca, 

promovendo um contato na região dental ou alveolar, realizando uma rápida oclusão no 

trato vocal.” Dessa forma, o erre fraco é o resultado de um breve contato de vibração da 

ponta da língua, que pode ocorrer com os alvéolos.  

Estudos do século XX já apresentavam uma mudança da vibrante múltipla por 

um som fricativo. De acordo com Cunha e Cintra (2009) o som do erre forte é 

caracterizado como fricativo velar x, em várias regiões do Brasil. O som velar é 

produzido e caracterizado como a união da língua com a região velar da boca. Porém, 

também é possível que apresente outras realizações, destacamos os estudos de Lima 

(2013) que afirmam que está se generalizando a realização uvular [x, h, ɦ]; seu ponto de 

articulação é uvular, pois é articulado com o dorso da língua tocando a úvula e as 

vibrantes, incluindo a simples [ɾ], múltipla [r] e por fim, a variável retroflexa [ɻ], que 

são caracterizadas como o falar de pessoas que vivem em cidades do interior de São 

Paulo e Minas Gerais, considerado o falar “caipira” (GRECIO, 2012). Como destaca 

Callou e Leite (2009, p. 76)  

As gramáticas atuais (cf. CUNHA, 1986) apontam as diversas 

realizações do 'R' forte no português do Brasil, normalmente velar no 

Rio de Janeiro, apicoalveolar do Rio Grande do Sul e linguopalatal 

velarizada (retroflexo), característico da região norte de São Paulo e 

sul de Minas Gerais (dialeto caipira). Linguistas e filólogos outros 

chegaram a conclusões semelhantes. 

 

 Segundo Milan e Deitos (2016, p. 50) o erre forte “varia conforme o contexto 

fonológico ou por flutuações da língua, influenciados principalmente por variedades 

dialetais.” Nesse sentido, a realização do som pode ser afetada sistematicamente pela 
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posição fonológica que o rótico está inserido na palavra e também, pelas influências 

regionais e sociais. 

  Segundo Botassini (2013), o erre forte ocorre em posição Onset absoluto, isto é, 

em posição inicial de palavra como em rato, anteposto a uma consoante como em 

Israel, em posição intervocálica como carro, nesses casos já ocorre a mudança 

ortográfica com o acréscimo do outro erre e em posição pós-vocálica como, por 

exemplo, em carne e mar. 

 Mesquita (2018), na sua dissertação de mestrado, apresenta as realizações 

encontradas dos róticos do PB, em duas cidades do Rio Grande do Norte, Pau dos 

Ferros e Mossoró. Ele apresenta um mapeamento em 7 contextos fonotáticos. No seu 

estudo, é verificado que na posição Onset, coda medial, <l, s> + R e R forte em posição 

intervocálica, predomina-se o som fricativo. No contexto encontro tautossilábico, 

posição intervocálica e <l>+R é predominate a tepe e em coda absoluta, o som fricativo  

 Portanto, finalizamos essa seção, mostrando que os róticos se opõem em posição 

intervocálica, mas apresentam diferentes realizações dependendo do contexto fonotático 

que eles estão inseridos e também por questões regionais. No próximo tópico, 

apresentaremos os róticos do Espanhol, considerando que vamos analisar as realizações 

das vibrantes do espanhol em estudantes de Espanhol como Língua Estrangeira. 

 

2.2.2 Róticos do espanhol  

 

No espanhol, de acordo com Hoyos-Andrade (2002, p. 53) podemos dizer que 

existem dois fonemas vibrantes, a vibrante múltipla e a simples. Como ele destaca, “em 

efeito, na língua espanhola, salvo exceções bem localizadas, os fonemas /ɾ/ e /r/, 

manifestam-se, cada um (pelo menos nas posições em que se opõem funcionalmente) 

com características fonéticas relativamente homogêneas.”4 Elas são classificadas como 

vibrantes por apresentarem uma mesma articulação, que se contrapõem apenas em 

posição intervocálica. Por meio desse contexto, é possível ocorrer vários contrastes e 

mudanças de significados, como, por exemplo, nas palavras pero [ˈpeɾo] e perro 

[ˈpero].    

A vibrante simples /ɾ/ e a vibrante múltipla r se tornam distintas pelo fato de 

apresentarem um mecanismo de produção diferente. Em relação a vibrante múltipla, 

 
4 En efecto, en la lengua española, salvo excepciones bien localizadas, los fonemas / ɾ / y /r/, se 

manifiestan, cada uno (por lo menos en las posiciones en que se oponen funcionalmente) con 

características fonéticas relativamente homogéneas. 
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Brandão (2003, p. 122) apresenta a sua realização como “o contato rápido e repetido 

entre a ponta da língua e os alvéolos, produzindo duas ou mais oclusões e impedindo 

momentaneamente a saída do ar”. Isto é, a vibrante múltipla realiza várias vibrações, 

envolvendo o toque da ponta da língua na cavidade bucal. Segundo Mello (2014) é 

como se fosse uma sequência de várias realizações da tepe. 

Em conformidade com o pensamento de Hoyos-Andrade (2002), Brandão (2003) 

apresenta os contextos usuais da vibrante múltipla em todos os dialetos do espanhol, 

ocorrendo sempre em contextos como posição inicial absoluta, diante das consoantes 

<l>, <n> e <s> e em sequência ortográfica como <r>. Enfatizamos que a vibrante 

múltipla necessita de um maior esforço muscular do que a vibrante simples, visto que a 

última só realiza uma oclusão do ápice da língua contra os alvéolos. Dessa forma, a 

vibrante múltipla pode ser caracterizada como vozeada, alveolar e vibrante. De acordo 

com Izquierdo (2010, p. 73-74) 

 

A vibrante múltipla se pronuncia como fricatica nas zonas norte da 

Argentina (noroeste argentino, zona andina e nordeste, com influência 

guarani), e em zonas rurais da Patagônia, onde houve uma 

considerável reprovação chilena. É a realização comum nas terras 

altas centrais do Equador e no altiplano boliviano. No caso do 

Paraguai, a articulação maioritária da vibrante múltipla é a realização 

assibilada, geralmente fricativa e surda, ainda que a variante de 

prestigio seja a vibrante múltipla [...].5 

 

 

Ademais, o autor mostra que a vibrante retoflexa [ɻ] é comumente encontrada na 

Costa Rica, a sibilação da vibrante [s] é encontrada na Guatemala, Honduras e também 

em Costa Rica e velarizada [x] na Cuba, República Dominicana, Panamá, região da 

costa da Venezuela e em Porto Rico. 

De acordo com Gomes (2013), se a pronúncia for forte, o número de vibrações 

irá aumentar de forma proporcionada, porém se um falante realiza com uma grande 

velocidade ou também de forma descansada, a quantidade das vibrações torna-se 

menores. Visto isso, concordamos que há uma propensão a fazerem um relaxamento da 

vibrante, como aponta Navarro (1991), o autor relaciona a produção fricativa a uma 

pronúncia familiar, visto que, o som já é habitual na língua dos falantes. Dessa forma, 
 

5 La vibrante múltiple se pronuncia fricativa rehilada en las zonas argentinas norteñas (noroeste argentino, 

zona andina y nordeste, con influjo guaraní), y en zonas rurales de la Patagonia, donde ha habido una 

considerable repoblación chilena. Es realización común en las tierras altas centrales de Ecuador y en el 

altiplano boliviano. En el caso de Paraguay, la articulación mayoritaria de la vibrante múltiple es la 

realización asibilada, generalmente fricativa y ensordecida, aunque la variante prestigio es la vibrante 

múltiple. 
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ele acredita que há o relaxamento da vibrante múltipla, independentemente da posição 

que ela esteja inserida. 

A vibrante simples apresenta as mesmas características do erre fraco do PB, pois 

realiza um rápido toque da ponta da língua contra os alvéolos, como aponta Milan e 

Deitos (2016). Segundo Navarro (1991, p. 90-91) a vibrante simples corresponde “a 

todo r ortográfico que não seja inicial de palavra e não vá precedida de n, l, s.”6  

Segundo Izquierdo (2010) a vibrante simples pode ser produzida de modo muito 

variado, sendo realizada como sonora, ocorrendo também o debilitamento ou perca. 

Ademais, ela pode passar por outros processos, como a aspiração e assimilação. O autor 

enfatiza que ela pode produzir-se como assibilada acompanhada por um ensurdecimento 

articulatório. É interessante ressaltar, que o autor destaca que em numerosos países, a 

perca da vibrante está se expandindo principalmente nos infinitivos, ocasionando a 

neutralização entre a vibrante e a lateral. Em algumas zonas do Paraguai, a vibrante 

simples antes de consoante se perde, assimila-se ou se confunde com a múltipla.  

O autor também apresenta que no Uruguai ocorrem diversos alofones da 

vibrante simples, como a aspiração e elisão, ensurdecimento e assibilação ensurdecida. 

Nas terras altas andinas do interior da Colômbia se realiza como fricativa e ensurdecida.  

Brisolara e Semino (2014) dizem que a vibrante simples se neutraliza em coda absoluta, 

ou seja, torna-se possível que o falante também utilize a múltipla, sem ocorrer alteração 

de sentido da palavra.  

 Destarte, percebemos que o som é condicionado a zona territorial e seu contexto 

fonotático, tornando-se possível que ela seja produzida de várias formas. Nesse sentido, 

de acordo com Hoyos-Andrade (2002), os róticos são geralmente encontrados de 

maneira uniforme em todos os dialetos, pois, apesar das variações existentes, são bem 

específicas e restritas a determinadas zonas. A troca de ambos pode causar, em 

determinadas situações, uma compreensão totalmente diferente.  

 Na próxima seção apresentamos trabalhos relacionados à área da interfonologia 

rótica envolvendo o PB e o ELE.  

 

2.2.3 Interfonologia rótica PB-ELE: o que temos?  

 

 De acordo com a literatura existente sobre as realizações dos róticos dos 

estudantes de espanhol como língua estrangeira, foram encontrados vários trabalhos 

 
6 A toda r ortográfica que no sea inicial de palabra, ni vaya precedida de n, l, s. 
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relevantes, no qual destacamos os de Gomes (2013), Mello (2014), Milan e Deitos 

(2016) e Mesquita (2018). Apontamos esses por serem os mais recentes, o de Mesquita 

(2018) é o único que trabalha com a interfonologia com base linguística no sistema 

adaptativo complexo e como modelo fonológico utiliza a FU. 

 Gomes (2013) realiza um estudo que tem como objetivo analisar as realizações 

fonéticas sobre as vibrantes múltiplas na produção oral dos estudantes de ELE nos 

Estados da Bahia e São Paulo. Dentro de seus achados, pôde-se confirmar que os 

estudantes brasileiros de espanhol como língua estrangeira apresentam uma tendência 

em trocar o som ápico-alveolar [r] pelos sons que existem na língua portuguesa e 

reforça que a vibrante é um obstáculo, tanto para aprendizes que estão em níveis iniciais 

quanto avançados. 

 Além disso, apresenta que o contexto fonotático onset é proeminente em relação 

aos outros, sendo o mais favorável para a realização da vibrante /r/. Foi observado na 

investigação que a variedade caipira apresenta uma contribuição na produção do /r/ 

ápico-alveolar. Também foi notável que os estudantes brasileiros de ELE em um nível 

inicial apresentam uma maior tendência em pronunciar a vibrante ápico-alveolar do que 

os estudantes que estão em um nível avançado.  

 Mello (2014) e Milan e Deitos (2016) apresentam um estudo comparativo. No 

primeiro, ele busca entender como ocorre o comportamento da vibrante na fala de um 

nativo e comparar suas realizações com a de um falante brasileiro estudante de ELE em 

processo de aquisição da língua. Os dados apresentados mostram que o aprendiz tem 

uma influência das vogais e que os sons apresentavam ruídos fricativos. O autor ainda 

destaca que a dificuldade, por parte do estudante, na realização da vibrante é esperada, 

visto que o som vibrante múltiplo não é tão presente no PB, tornando-se o segmento que 

mais apresenta problemas na aprendizagem de ELE. 

 No segundo, a pesquisa é sobre a vibrante múltipla do espanhol, na variedade 

dialetal de Madrid, em que as autoras buscam analisar se essa vibrante é produzida com 

dificuldade por um falante que tenha o espanhol como segunda língua, tendo em vista 

também observar como é realizada por um falante de espanhol como língua materna.  

 As autoras visam investigar se existem semelhanças sonoras na produção do 

som. Diferentemente do que era esperado, o estudante do ELE produziu de forma 

adequada todos os sons vibrantes de acordo com as características acústicas do sistema 

sonoro da LE, não sofrendo nenhuma interferência da LM.  Enquanto o falante nativo 

do Espanhol realizou as vibrantes de acordo com a literatura fonética do PB, realizando 
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os róticos com características de tepe ou fricativas no lugar da vibrante múltipla. Desse 

modo. As autoras deixam claro que não podem chegar a conclusões generalizadoras 

sobre o falar regional de Madrid, pois tomaram como sujeito apenas um informante que 

já vive no Brasil, mas afirmam que já estão se aprofundando na pesquisa com outros 

falantes. 

 Para finalizar, apontamos que por meio da pesquisa de Mesquita (2018) foi 

verificado, no experimento do PB, que nos contextos Onset, coda medial, <l, s> + R e R 

forte em posição intervocálica, sons fricativos são predominantes. No contexto encontro 

tautossilábico, posição intervocálica e <l>+R é predominate a tepe e em coda absoluta, 

o som fricativo. No experimento referente ao ELE, foi possível averiguar, por meio das 

análises, levando em consideração as suas variáveis, que a vibrante simples predomina 

todos os contextos fonotáticos e ela sempre está em competição com a vibrante 

múltipla. Também é apontado que a posição tautossílabica é a que menos apresenta 

variação do som.  

 No contexto fonotático <n>, <l>, <s> seguidos de r também apresenta uma 

competição por parte das vibrantes simples e múltiplas. Em posição inicial a vibrante 

múltipla é realizada marcadamente, em coda absoluta há um maior número de 

realizações como apagamento e/ou fricatização. Por último, a vibrante simples é maior 

em contextos da vibrante múltipla. Sobre a variável frequência de ocorrência pôde-se 

constatar que existe uma propensão inadequada dos sons fricativos e apagamentos em 

palavras de alta frequência. Foi observado através desse trabalho que os sons emergem 

de forma diversificada segundo o sujeito.  

 Mais uma vez, é mostrado que há dificuldade em relação às realizações das 

vibrantes. Por isso, salientamos que nosso trabalho contribuirá para os estudos 

interfonológicos relacionados às vibrantes envolvendo estudantes brasileiros de ELE em 

percurso de aprendizagem, visto que trabalhos existentes nessa área são poucos. 

Ademais, abordaremos o uso de palavras cognatas nos baseando na fonologia de uso, 

pois acreditamos que elas influenciam na construção mais distante da gramática 

fonológica na LE devido à aproximação lexical, levando em consideração a frequência 

de ocorrência destas palavras. 

 Na próxima seção apresentaremos a metodologia envolvida para a realização 

dessa pesquisa. 

 

 



31 
 

3 METODOLOGIA  

 De acordo com Praça (2015), o método científico pode ser considerado a ação 

desenvolvida durante o processo da pesquisa, um conjunto de etapas necessárias e 

instrumentos utilizados pelo pesquisador para responder determinadas perguntas e 

alcançar dados e resultados confiáveis.  

 Nesta seção, apresentaremos os métodos para a realização desse trabalho, os 

nossos informantes, o corpus, os experimentos, as técnicas e outros fatores cruciais para 

o desenvolvimento dessa pesquisa. Começaremos pela caracterização da pesquisa. 

  

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

  

Essa pesquisa apresenta uma metodologia quali-quantitativa de corte transversal 

e quase-experimental tendo em vista o estudo da interfonologia dos róticos envolvendo 

o PB e o ELE em palavras cognatas.  

 Caracteriza-se como quali-quantitativa, pois analisamos as realizações das 

vibrantes múltiplas produzidas pelos alunos, de forma clara e objetiva, sem alteração 

das ocorrências. Ademais, expomos os dados por meio de gráficos, sendo possível 

apresentar as realizações das vibrantes referentes a cada contexto analisado.  

 Nossa metodologia também apresenta um caráter transversal, pois “é realizada 

em um curto período de tempo, em um determinado momento, ou seja, em um ponto no 

tempo, tal como agora, hoje.” (FONTELLES et al., 2009, p 07).  Desse modo, nossos 

dados foram coletados em um único momento.  

  Esse estudo também é definido como quase-experimental, pois esse método não 

apresenta uma distribuição aleatória dos sujeitos, tampouco dos grupos de controles. 

(Gil, 2008). Nesse sentido, não apresenta um controle sobre como pode ocorrer, sendo, 

nesse caso, possível perceber e analisar as causas e os efeitos. Dessa forma, desenvolve 

uma grande rigidez metodológica, tornando-se parecido com um método experimental.  

 Na próxima seção apresentaremos os sujeitos envolvidos na pesquisa e o nosso 

corpus para a realização da análise desse trabalho.   

 

3.2 CARACTERIZAÇÃO DOS SUJEITOS E DO CORPUS  

 

Nessa seção, apresentamos as informações referentes aos participantes, que são 

alunos do 4° período (semestre 2019.1) do curso de Letras com habilitação em Língua 

Espanhola e suas respectivas Literaturas, do Campus Avançado “Profa. Maria Elisa de 
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Albuquerque Maia” (CAMEAM), da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 

(UERN). Para a escolha dos participantes, optamos por selecioná-los de acordo com os 

seguintes critérios: a) estar cursando Letras com habilitação em Língua Espanhola e 

suas perspectivas Literaturas; b) possuir como língua materna o PB; c) não 

apresentarem nenhum problema auditivo ou de fala; d) nunca ter viajado para países 

cuja língua materna seja o espanhol; e e) estar regulamente matriculado em todas as 

disciplinas do 4° período. 

 A turma selecionada estava composta por cinco alunos regulares, quatro 

participaram de nossa amostra. Salientamos que ocorreu um imprevisto por parte de um 

dos alunos, no que ocasionou sua não participação na pesquisa. Desse modo, tivemos 

como corpus de análise as gravações dos quatro estudantes de ELE. 

Para a análise, realizamos três experimentos. O primeiro experimento é referente 

ao PB, que foi realizado por meio da gravação da frase-veículo “Fale _______, por 

favor”, o experimento foi utilizado com o intuito de mapear os sons dos informantes na 

língua materna e verificar se houve influência na realização da Língua Espanhola. Esse 

traço indica onde a palavra analisada está inserida na frase. 

 O segundo experimento também foi a gravação da frase-veículo “Hable 

________, por favor”, direcionado ao ELE. Analisamos as realizações que emergiram 

do estudante dentro de uma fala controlada. No terceiro, obtemos uma realização das 

vibrantes múltiplas de forma espontânea, organizamos a criação de uma história 

individual. A história era contada por meio de apresentações de figuras, que foram 

divididas nas seguintes categorias: verbos, atrizes, monarquia, fenômenos naturais, 

animais, substantivos, advérbios de lugar e nacionalidades. Salientamos que em alguns 

casos, como os verbos, indicávamos na figura para conjugar na primeira pessoa do 

presente ou para colocar no infinitivo, por exemplo. Pela dificuldade em encontrar uma 

figura que representasse a palavra honra, apresentamos uma imagem que tivesse o 

adjetivo da palavra e pedimos para que os alunos colocassem no substantivo.  

  Todas as figuras foram organizadas e expostas no quadro-branco, os alunos 

fizeram a seleção de acordo com o que desejavam inserir na história, colocando-as em 

um contexto e assim sucessivamente. Os informantes desenvolveram uma história 

completa, contendo início, meio e fim. Destacamos que por ser um experimento de fala 

livre, foi possível intervir com perguntas para direcionarmos à palavra pretendida. 

Dentro das figuras apresentadas aos alunos, também apresentamos outras imagens 

aleatórias para que os sujeitos envolvessem no decorrer da história e não suspeitassem 
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do que estava sendo analisado. As palavras foram selecionadas referentes aos contextos 

fonotáticos analisado, desse modo, doze (12) palavras foram analisadas, sendo quatro 

(4) para cada contexto.  

Os contextos e as palavras usadas em cada experimento assim como o 

tratamento dos dados serão apresentados na próxima seção. 

 

3.3 TRATAMENTOS DOS DADOS 

 

Para a realização da análise, utilizamos o software Praat. Através dele foi 

possível realizar e obter as informações relevantes para a verificação de como esses 

sons são produzidos pelos sujeitos. Ademais, esse software possibilitou averiguar, por 

meio de oscilogramas e espectogramas, a produção do som, a partir das oclusões 

realizadas na emergência da vibrante múltipla.  

 Para realizar a aplicação dos experimentos foi utilizada uma sala de aula 

fechada, com revestimento acústico, evitando o máximo de barulho externo. Nos três 

experimentos, cada informante foi gravado de forma individual. Dessa forma, a análise 

foi feita por meio dos áudios obtidos, que foram direcionados para o software praat. Foi 

realizada a segmentação e através desses segmentos, foram verificados os sons que 

foram produzidos tanto no PB quanto no ELE. Para o primeiro experimento, 

selecionamos doze palavras e as dividimos em quatro para cada contexto fonotático, 

apresentamos no quadro 2. 

 

Quadro 2:  Palavras para o experimento do PB. 

CONTEXTO 

FONOTÁTICO  

PALAVRAS 

Onset em início de palavra Razão – Regra – Rápido – Rato 

RR em posição 

intervocálica  

Carro – Recorrente – Ressurreição – Guerra 

<n>, <s> e <l> seguido de 

R 

Desregrado –– Israel – Enraizar – Guelra  

Fonte: Elaboração nossa. 

 

 Para o segundo e terceiros experimentos, foram quatro palavras para cada 

contexto, duas cognatas e duas não cognatas, referentes às posições: Onset em início de 

palavra, rr em posição intervocálica e <n>, <l>, <s> seguidos de vibrante. Destacamos 

também, que analisamos os dados tendo em vista a frequência de ocorrência. Nesse 
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sentido, em cada contexto analisado será uma palavra de baixa e outra de alta 

frequência.  

Consideramos de alta frequência as que possuem um número superior a 10.000 e 

serão apresentadas no quadro dentro de parênteses. Podemos verificar as palavras que 

apresentam uma alta frequência por meio do site corpus del español7. No quadro 3, a 

seguir, apresentamos as palavras referentes aos experimentos do ELE. 

 

Quadro 3: Palavras Cognatas e Não-Cognatas para os experimentos ELE. 

CONTEXTO 

FONOTÁTICO 

COGNATAS NÃO-COGNATAS 

Onset em início de palavra Rezar (17.328) - Rubí 

(3.026) 

Reina (69.621) – Remojar 

(1.583) 

RR em posição 

intervocálica  

 Terremoto (29.362) – Correr 

(2.061)  

Perro (94.679) - Destierro 

(1.217) 

<n>, <s> e <l> seguida de 

vibrante 

Honra (17.202) – Israelita 

(7.676) 

Alrededor (257.004) – 

Enrasar (211) 

Fonte: Elaboração nossa. 

  

Nosso trabalho tem como variável dependente: A realização do rótico em 

contexto de vibrante múltipla. Já as nossas variáveis independentes são: 

a) Palavras cognatas: o uso das palavras cognatas entre o PB – ELE leva o aluno a uma 

construção mais distante da gramática fonológica na LE, devido à aproximação 

lexical. 

b) Contexto fonotático: verificamos em quais posições há um maior e um menor grau 

de influência interfonológica. 

c) Frequência de ocorrência: segundo a Fonologia de Uso (BYBEE, 2001) quanto 

maior o contato com determinado som, menor será as influências da LM no nível 

fonológico. 

Para a escolha das palavras tivemos como critérios de seleção a apresentação de 

um maior e menor grau de frequência de ocorrência, ou seja, levamos em consideração 

palavras usuais ou não no cotidiano dos informantes e, também, que elas apresentem 

uma aproximação lexical, visto que, temos como hipóteses que as palavras cognatas 

levam a uma construção mais distante da gramática fonológica.  

 
7 El corpus del español apresenta a utilização da língua estudada em 21 países que adotam a língua 

espanhola como LM. Disponível em https://www.corpusdelespanol.org/. 
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Teremos um total de 144 tokens analisados, visto que 12 palavras serão 

verificadas em cada experimento, portanto, 36 é o total de palavras por informante.   

 Ressaltamos que o nosso objetivo é analisar como ocorre a construção da 

vibrante múltipla em palavras cognatas dentro da interfonologia envolvendo o PB e o 

ELE. Desse modo, mapearemos os sons emergentes no PB para fazer a comparação, 

verificaremos a influência das palavras de alta e baixa frequência de ocorrência na 

construção fonológica e em quais contextos fonotáticos existem maior e menor grau de 

aproximação interfonológica. 
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4 ANÁLISE DOS DADOS 

Neste capítulo, apresentamos os resultados da análise com o objetivo de discutir 

os dados relacionados à emergência da interfonologia dos róticos envolvendo o 

Português Brasileiro e o Espanhol como Língua Estrangeira na realização da vibrante 

múltipla em palavras cognatas em estudantes brasileiros de Espanhol como Língua 

Estrangeira. 

Debruçamo-nos na descrição dos resultados da presente pesquisa, em dois níveis 

de investigação. A primeira, referente ao PB e a segunda ao ELE. Na seção 4.1, 

buscamos mapear as produções fonológicas envolvendo os róticos do PB, em três 

contextos fonotáticos e discutir as emergências realizadas. Em uma segunda etapa, na 

seção 4.2, apresentamos as emergências róticas encontradas nos experimentos do ELE. 

Dessa forma, dividimos em subseções, assim cada variável por vez.   

A seguir, apresentamos às emergências relacionadas ao experimento do PB. 

 

4.1 EMERGÊNCIAS RÓTICAS DO PORTUGUÊS BRASILEIRO  

 

Nesta seção, apresentamos a emergência dos róticos dos estudantes brasileiros de 

ELE em três contextos fonotáticos: Onset (posição inicial), R forte em posição 

intervocálica e <n, l, s> seguido de R. Seguindo para a análise dos resultados, no gráfico 

seguinte, apresentamos as realizações dos róticos nos contextos fonotáticos 

mencionados anteriormente.  

Salientamos que não levamos em consideração a variável frequência de ocorrência, 

em relação ao experimento PB, visto que nosso objetivo é conhecer as realizações na 

LM para podermos fazer a comparação com os sons emergentes nos experimentos do 

ELE, já que o PB é a LM dos informantes. 

No gráfico 1 apresentamos uma visão geral das realizações dos róticos pelos 

informantes. A realização do som esperada para todos os contextos analisados é o som 

fricativo velar [x] (CUNHA; CINTRA, 2009). Ele é caracterizado pela a união da língua 

com a região velar da boca, produzindo uma oclusão parcial e gerando um fluxo de ar, 

ocasionando ruídos de fricção. 
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Gráfico 1: Realizações dos róticos no PB. 

 
Fonte: Construção nossa. 

 

 

Inicialmente, explicamos o gráfico 1. A linha vertical formada por números 

apontada do lado esquerdo do quadro indica o total de realizações referentes a cada 

contexto. No experimento do PB analisamos um total de 48 tokens. As barras azuis 

apresentam o número de realizações referentes ao som fricativo e as laranjas apresentam 

o total de emergências de Padrão Não-Esperado (doravante PNE). A altura de cada 

barra condiz com o total de realizações. Por exemplo, no contexto fonotático Onset, das 

16 palavras analisadas, todos os informantes realizaram a forma esperada, acontecendo 

16 ocorrências do som fricativo. Silva (2007) afirma que nesses contextos espera-se que 

falantes do PB usem o som fricativo.  

Dessa forma, por meio da observação do gráfico 1, podemos perceber que o 

número de ocorrências é aproximado ao esperado. Podemos notar que dos 48 tolkens 

analisados, apenas 4 casos fugiram do esperado, todos no contexto <n, s, l> + R.   

Os sujeitos 1, 2 e 4 realizaram a vibrante simples, nas palavras Guelra ˈɡɛwɾa e 

Desregrado desˈɾɛɡɾadu, ao invés da fricativa, como podemos verificar na figura 2: 

 
Figura 2: Espectograma e oscilograma da palavra Guelra do S2EPB. 

 
Fonte: Acervo pessoal, extraído das gravações dos áudios no programa Praat. 
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A vibrante simples é caracterizada apenas por uma oclusão, sendo realizado 

apenas um leve toque da ponta da língua contra os alvéolos. Acreditamos que os alunos 

não têm consciência de que nesse contexto a emergência ideal seria a fricatização, pois 

dos 4 informantes, 3 realizam a vibrante simples.  

Já na palavra Israel, o S1 também foge do padrão de emergência previsto, 

apagando totalmente o rótico da palavra. No termo supracitado, o sujeito apaga o rótico 

da palavra e realiza somente uma fricativa alveolar na palavra Israel, como iˈzaɛw ao 

invés da fricativa uvular isˈɦael. Observamos a elisão do som no espectograma e 

oscilograma a seguir (Figura 3): 

 

Figura 3: Espectograma e oscilograma da palavra IsraelS1EPB. 

 
Fonte: Acervo pessoal, extraído das gravações dos áudios no programa Praat. 

 

A parte em destaque se refere ao apagamento e, por consequência ao fonema /z/. 

Consideramos esse tipo de desvio, em conformidade com os pensamentos de Durão 

(2007), como um erro de omissão, pois o sujeito supriu um fonema, ocasionando uma 

realização inadequada para esse contexto. 

Na figura 4, podemos observar a emergência da fricativa nas palavras regra, 

decorrente e desregrado, nos contextos fonotáticos referentes a Onset, R em posição 

intervocálica e <n, l, s + R>. 

 

Figura 4: Espectogramas e oscilogramas das palavras Regra, Recorrente e Desregrado do S4, 

S3P2Recorrente e S5P2Desregrado. 
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     Fonte: Acervo pessoal, extraído das gravações dos áudios no programa Praat. 

 

As fricativas são ilustradas na figura 4 pela parte em destaque. De acordo com 

Mesquita (2018), elas são caracterizadas pela produção de uma oclusão breve, 

produzidas pelos articuladores, ocasionando um ruído de fricção produzido pela 

passagem de ar. Dessa forma, podemos perceber a fricatização do rótico, visto que não 

apresenta nenhuma oclusão e sim uma concentração de energia acústica.  

Por meio do mapeamento feito, podemos verificar que o S3, excepcionalmente, 

produziu todas as emergências dos róticos da forma esperada. Todos os demais 

realizaram no mínimo uma tepe nos contextos intervocálico e <s, l, n> + R.  

Faz-se necessário mencionar que não nos aprofundamos numa análise do PB, 

mas procuramos uma visão geral sobre a realização dos falantes, pois focamos na 

interfonologia PB-ELE e não numa análise do falar potiguar.  

Concluímos a seção de análise e discussão dos dados referentes ao experimento 

do PB. Começamos então, na seção seguinte, a discussão dos dados relacionados à 

realização da interfonologia do ELE por estudantes brasileiros. 

 

4.2 EMERGÊNCIA RÓTICA DO ELE POR ESTUDANTES BRASILEIROS 

 

Nesta seção, discorremos sobre os resultados encontrados dos experimentos 

ELE1 e ELE2. Ordenamos então, em subseções, da seguinte forma: iniciamos 

apresentando de forma geral as ocorrências encontradas nos experimentos relacionados 

ao ELE (4.2.1), fazemos uma comparação entre os resultados obtidos nos dois 
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experimento (4.2.2), continuamos apresentando os resultados relacionados com as 

variáveis independentes: Tipo fonotático (4.2.3.), Frequência de ocorrência (4.2.4) e 

palavras (4.2.5). 

 

4.2.1 As realizações encontradas nos experimentos do ELE 

  

Nesta subseção, apresentamos as emergências encontradas de forma separada 

em ambos os experimentos do ELE e, em seguida, mostramos uma comparação dos 

resultados dos mesmos. Nesse sentido, de acordo com a gramática fonológica do 

espanhol, os sons esperados para o contexto Onset, RR em posição intervocálica e <n>, 

<l>, e <s> + R são os da vibrante múltipla. Contudo, foi possível encontrar a 

emergência de vibrantes simples e sons fricativos, como resultado da influência da 

língua materna.  

 

Gráfico 2: Emergências dos róticos no ELE1. 

 
Fonte: Construção nossa. 

 

 

Podemos perceber, que no experimento 1 do ELE, a vibrante múltipla lidera nos 

contextos onset e rr em posição intervocálica, no entanto, é a vibrante simples que 

emerge com maior frequência no contexto <n, l, s> seguido de r. Todavia, é nítido que 

esses valores são não-significativos, visto que há uma competição eminente entre a 

vibrante simples e múltipla em todos os contextos, principalmente em posição inicial e 

intervocálica. O som fricativo, apesar de mais presente na LM dos informantes, não 

emergiu com tanta força, como esperávamos, no entanto, hipotetizamos que isso possa 

ter acontecido pelo tipo de experimento (fala controlada). Devido ao tipo de 

experimento, esperávamos que as realizações referentes à vibrante múltipla fossem mais 

alta. 
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Vejamos a seguir o gráfico 3, comparando as realizações encontradas no 

experimento ELE2. 

 

Gráfico 3: Emergências dos róticos no ELE2. 

 
Fonte: Construção nossa. 

 

 

Podemos perceber que a vibrante múltipla não é emergida como o esperado, 

visto que o experimento ELE2 já é menos controlado e envolve a fala espontânea dos 

sujeitos. O contexto Onset foi o que apresentou um índice de realizações maiores, sendo 

9 emergências referentes a múltipla, 6 realizações da vibrante simples e uma 

emergência do som fricativo. Dessa forma, percebemos a dificuldade do uso da vibrante 

múltipla. 

No que concerne às emergências encontradas no experimento 2, podemos 

perceber que a escolha pela vibrante simples é maior, dado que o experimento foi 

realizado em um momento espontâneo de fala. Como aponta Mesquita (2018, p. 125) “o 

modo mais espontâneo, causa relaxamento e despreocupação com a articulação durante 

o momento da fala”. Nesse sentido, esperávamos que no experimento 2 o número de 

sons fricativos fosse maior, pois o informante estaria em um lugar de fala livre, 

separado da leitura, assim, supostamente recorrendo mais à gramática fonológica da sua 

LM.  

Apresentamos, a seguir, uma visão geral, das emergências dos róticos nos 

experimentos do espanhol. Assim sendo, aclaramos por meio do gráfico as realizações 

totais nos três contextos analisados e envolvendo os dois experimentos. No lado 

esquerdo do gráfico 4, apresentamos o total de realizações envolvendo os dois 

experimentos. As colunas mostram o total das realizações analisadas, sendo 16 para 

cada contexto e em cada experimento. 
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Gráfico 4: Comparação dos experimentos ELE1 e ELE2. 

 
Fonte: Construção nossa. 

 

 

Em cada experimento analisamos 48 tokens, totalizando 96.  O gráfico 4 está 

dividido por contexto fonotático (Onset, RR intervocálica e n, l, s + R), experimento 

(ELE1 e ELE2) e realização (vibrante múltipla r, vibrante simples ɾ e fricativas).  

 A princípio, se esperava 96 emergências da vibrante múltipla. Entretanto, 

podemos observar que os dados apresentam uma diferença considerável entre as 

vibrantes. Dos 96 tokens, apenas 40 emergiram da forma esperada, mostrando a 

dificuldade em relação a esse som e sua tendência a ser substituída pela simples, 

ocasionando a competição entre a vibrante simples e múltipla, já que das 96 

emergências, 48 ocorrem como a vibrante simples.  

Podemos verificar que a ocorrência do ɾ é realizado de forma mais frequente que 

o r. Como destaca Silva (2007), por esse som ser comum na LM dos informantes, o uso 

da vibrante simples tende a ser maior que a múltipla.  

Acreditamos que há uma propensão por parte dos sujeitos em realizarem um 

relaxamento da vibrante. Navarro (1991) acredita que há o relaxamento da vibrante 

múltipla, independente do contexto fonotático que ela esteja inserida. O autor também 

aponta que a realização da fricativa é uma pronúncia familiar, visto que o som é habitual 

na língua dos sujeitos ocasionando as realizações desse som nos experimentos. Nesse 

sentido, destacamos ainda, as 8 ocorrências do som fricativo, sendo emergidos por 

influência do sistema fônico do PB.   

 Os resultados indicam uma diferença significativa entre as realizações das 

vibrantes, mostrando mais uma vez a liderança da vibrante simples e sua tendência a ser 

emergida assim como também apresentado em pesquisas sobre a interfonologia do PB-

ELE, tais como as de Silva (2007) e Mesquita (2018).  
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Contudo, podemos notar que a emergência da vibrante múltipla foi maior no 

experimento ELE1 enquanto que no ELE2 foi a vibrante simples que emergiu com mais 

força. No entanto, no ELE1 a diferença nas realizações (simples e múltipla) é não 

significativa. Já no ELE2 a realização da vibrante simples é mais robusta, tendo 60,41% 

das realizações. No tocante à realização de fricativas, em ambos experimentos, é não 

significativa, apontando que os caminhos estão no percurso de aquisição da vibrante 

múltipla h ~ ɾ ~ r.  

 Concluindo essa seção, seguimos com a análise referente à variável tipo 

fonotático. 

 

4.2.2 Contexto fonotático 

Nessa seção, apresentamos e discutimos os resultados relacionados ao contexto 

fonotático. Verificaremos em quais contextos há maior grau de influência da LM e em 

quais há competição de emergência. Nesse sentido, analisamos os róticos em contextos 

fonotáticos em que, de acordo com a gramática fonológica do espanhol, espera-se uma 

realização da vibrante múltipla. No gráfico 5, podemos observar as realizações referente 

a cada contexto: 

 

Gráfico 5: Realizações da vibrante múltipla nos experimentos ELE1 e ELE2. 

 
Fonte: Construção nossa. 

 

 

No gráfico 5, podemos constatar o total das realizações da vibrante múltipla nos 

experimentos do ELE. A linha vertical formada por números indica o total de palavras 

analisadas em cada contexto, sendo 16 em cada experimento. As colunas de cor azul 

referem-se ao número de emergências reais da vibrante múltipla realizada pelos 
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informantes. Partindo para uma análise mais específica dos dados, apresentamos o 

gráfico 6, no qual aponta de forma individual, as realizações referentes a cada contexto.   

 
Gráfico 6: Realizações dos róticos nos contextos analisados. 

 
Fonte: Construção nossa. 

 

 

 De acordo com o gráfico 6, podemos perceber que em posição inicial, foram 

encontradas 17 realizações do fonema r, das 32 ocorrências esperadas. De todos os 

contextos analisados, podemos perceber que este contexto fonotático especificamente 

favorece a produção da vibrante múltipla pelos estudantes de ELE. Nossos dados estão 

em conformidade com os resultados apontados por Silva (2007), Gomes (2013) e 

Mesquita (2018) no qual destacam que a posição inicial é a que mais propicia a 

realização da vibrante.   

 Como destaca Brandão (2003, p. 122), no momento da realização da vibrante 

múltipla, acontece um rápido e repetido contato entre o ápice da língua e os alvéolos, 

produzindo duas ou mais oclusões, ocorrendo o impedimento da saída do ar 

momentaneamente.  

 Podemos constatar a realização da vibrante múltipla por meio do espectrograma 

e oscilograma da palavra rezar do S2 apresentado na figura 5. A parte destacada aponta 

a realização da vibrante múltipla, caracterizada por três oclusões, ocasionadas pelo 

contato da ponta da língua contra os alvéolos, interrompendo a saída do ar.  
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Figura 5: Espectograma e oscilograma da palavra Rezar do S2ELE1. 

 
  Fonte: Acervo pessoal, extraído das gravações dos áudios no programa Praat. 

    

 

 Também foi possível constatar 12 emergências da vibrante simples no contexto 

Onset, apresentando um indício de competição com a múltipla. De acordo com Brandão 

(2003), a /ɾ/ é comumente usada entre duas vogais, entre uma fricativa ou oclusiva e 

uma vogal ou em final de sílaba ou final absoluto de palavra. Como destaca Silva 

(2007), é comum que realizem a vibrante simples em contextos em que o ideal seria a 

vibrante múltipla.  

A vibrante simples é caracterizada como um único contato da língua com os 

alvéolos, ocorrendo apenas uma oclusão. Nesse sentido, consideramos que a emergência 

da vibrante simples ɾ, nesse contexto analisado, é inadequada. Como aponta Santos 

(2016, p. 18) “o fonema vibrante simples assume diferentes posições na sílaba, porém 

nunca aparece em início de palavra”. As palavras foram pronunciadas como ˈɾejna e 

ɾuˈβi ao invés de ˈrejna e ruˈβi. 

Observamos a ocorrência da vibrante simples nos espectogramas e oscilogramas 

a seguir (Figura 6):  

 
Figura 6: Espectogramas e oscilogramas da palavra Rubí do S1ELE2. 

 
Fonte: Acervo pessoal, extraído das gravações dos áudios no programa Praat. 
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Apesar do contexto Onset ser um tipo fonotático do ELE que se espera a 

emergência da múltipla, podemos constatar ainda, 3 realizações não-padrão da LE, 

nesse caso, a realização do som fricativo. Dessa forma, mostra-se mais uma vez a 

influência do PB, visto que no dialeto dos aprendizes é muito comum a produção da 

consoante fricativa. Como aponta Gomes (2013, p. 74) a “realização fricativa velar, que 

já revela, de certa forma, a influência dialetal na aquisição da nova língua estrangeira”. 

Apresentamos a ocorrência da fricativa nos espectogramas e oscilogramas a seguir 

(Figura 7):  

 
Figura 7: Espectogramas e oscilogramas das palavras Remojar do S2 e Rubí do S3. 

 

 
  Fonte: Acervo pessoal, extraído das gravações dos áudios no programa Praat. 

 

 O uso da fricativa é claramente perceptível, visto que a esse som se destaca pela 

falta de oclusão e pela grande fonte de energia acústica apresentada nos espectogramas. 

 Dando continuidade à nossa análise, no que diz respeito ao contexto RR 

intervocálico, podemos verificar que das 32 emergências, somente 13 foram realizadas 

da forma esperada. Esse contexto não favorece a produção da vibrante múltipla, e sim a 

emergência da vibrante simples com 56,25% dos casos. Segundo Silva (2007), no 

contexto intervocálico o aluno usa mais inadequadamente o som esperado, no qual, por 

apresentar maior dificuldade, acaba realizando uma vibrante simples. Dessa forma, em 

conformidade com Mesquita (2018, p. 92), “a vibrante simples emerge de modo mais 
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recorrente que a múltipla”. Vejamos a ocorrência da vibrante simples nos 

espectogramas e oscilogramas a seguir (Figura 8):  

 

Figura 8: Espectogramas e oscilogramas das palavras Perro S1 e Correr do S4. 

 

 
  Fonte: Acervo pessoal, extraído das gravações dos áudios no programa Praat. 

 

 De acordo com Gomes (2013, p. 80), o contexto fônico RR intervocálico 

favorece o debilitamento e a fricatização, de acordo com a pesquisadora, o motivo para 

tal fenômeno é a “assimilação produzida pelo contato desta consoante com as vogais”. 

Ademais, ela enfatiza que em contexto intervocálico ocorre um menor esforço 

articulatório. A seguir, apresentamos a única emergência de uma fricativa, na figura 9: 

Figura 9: Espectograma e oscilograma da palavra Terremoto do S2. 

 
  Fonte: Acervo pessoal, extraído das gravações dos áudios no programa Praat. 
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Segundo Brandão (2003), no contexto fonotático <rr> intervocálico, a realização 

mais comum no PB é a fricativa velar vozeada ou desvozeada, além do mais, ele destaca 

que a pronúncia desse som é muito comum na aprendizagem inicial do contado do 

aluno com o Espanhol. Dessa forma, podemos dizer que o informante sofreu 

interferências da LM. De acordo com Santos (2016, p. 16) “o fonema /x/ fricativo velar 

surdo aparece na escrita espanhola como <j>, <ge>, <gi> ou <x>”. Exemplos de 

palavras pronunciadas como [x]: reloj, gente e mexicano. Apesar disso, notamos que a 

emergência de sons fricativos foram os menos emergidos nesse contexto. 

Na figura 10, expomos a emergência da vibrante múltipla, de acordo com o 

esperado na gramática fonológica do ELE, referente à variável contexto fonotático RR 

em posição intervocálica. Podemos perceber a realização de 4 oclusões referentes à 

vibrante múltipla, destacada na parte rosa e pelas linhas em vermelho. 

 
Figura 10: Espectogras e oscilogramas das palavras Perro do S2ELE2. 

 
  Fonte: Acervo pessoal, extraído das gravações dos áudios no programa Praat. 

 

 

 Por último, apresentamos e discutimos os dados relacionados ao contexto 

fonotático <n, s, l> + R. Podemos constatar que esse é o tipo fonotático que mais 

desfavorece a realização da múltipla, pois das 32 emergências esperadas somente 

ocorreram 10 realizações. Mesquita (2018) aponta que, no contexto <n,l,s> + vibrante 

há uma grande competição entre a realização da vibrante múltipla e a simples. Porém, 

nossos dados apresentam que a vibrante simples lidera em relação às emergências nesse 

contexto fonotático, com 56,25% dos casos, enquanto que a múltipla apresenta apenas 

31,25% das realizações. Um fato curioso é que esse também é o contexto que mais 

houve fricatizações, no entanto, no experimento do PB foi o contexto que mais se 

desviou da norma padrão.  

 Destacamos que a posição <s> + vibrante foi o contexto em que mais se 

distanciou da emergência padrão, desfavorecendo a realização da múltipla. Nesse caso, 
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houve 4 fricativas, 1 vibrante múltipla e 3 simples. Acreditamos que pelos dois 

segmentos apresentarem uma articulação semelhante, pois ambos são alveolares, 

dificultando mais ainda a pronúncia. A palavra israelita foi pronunciada como 

is̬xaeˈlita, is̬raeˈlita e is̬ɾaeˈlita. Vejamos a seguir, na figura 11, os três tipos de 

ocorrências: 

 

Figura 11: Espectogras e oscilogramas da palavra Israelita do S3E1, S2E1 e S3E2. 

 

 

  
  Fonte: Acervo pessoal, extraído das gravações dos áudios no programa Praat. 

 

 

 Em relação ao contexto <n> + vibrante, foi possível constatar a liderança da 

vibrante simples. Visto que, de 8 palavras analisadas, 5 foram realizadas como simples 

e 3 como múltipla. Assim como no tipo fonotático <l> + vibrante, das 8 ocorrências, 5 

foram vibrantes simples e 3 múltiplas. Vejamos a seguir a emergência da vibrante 

simples nos dois contextos mencionados anteriormente (figura 12): 
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Figura 12: Espectogramas e oscilogramas da palavra Honra do S3E3 e Alrededor e S2E2. 

 

 
  Fonte: Acervo pessoal, extraído das gravações dos áudios no programa Praat. 

 

 Recapitulando os resultados referentes ao contexto fonotático, expomos de 

forma resumida os achados. A vibrante múltipla é predominante no contexto Onset, pois 

acreditamos que esse contexto, por estar em uma posição evidente, assim como destaca 

Silva (2007), chama a atenção do aluno e facilita a aquisição desse som. Em posição 

intervocálica, nossos dados conversam com os de Mesquita (2018), apresentando um 

índice maior da vibrante simples ao invés da múltipla, mostrando mais uma vez o nível 

de dificuldade pelos informantes nesse tipo fonotático. Por fim, no contexto <n, l, s> + 

r, podemos constatar que a vibrante simples lidera novamente, percebendo que nos 

contextos fonotáticos referentes à vibrante múltipla, os estudantes tendem a realizar a 

simples. Ademais, destacamos que o contexto <s> + vibrante foi o que mais apresenta 

uma realização não-padrão do ELE, desfavorecendo a emergência da múltipla e 

apresentando uma tendência a fricatizações e vibrantes simples.  

Concluindo a discussão referente à variável contexto fonotático, seguimos com a 

variável frequência de ocorrência.  
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4.2.3 Frequência de ocorrência 

 

Para a análise dessa variável, levamos em consideração a FU, baseando-nos 

numa das categorias de frequência, neste caso, a de ocorrência. Acreditamos que quanto 

mais os sujeitos estão expostos ao uso de determinadas palavras, mais acurada será sua 

realização. Já em palavras que não são usuais, maior será a chance de realizarem 

desvios e sofrerem influência da LM, distanciando-se da gramática fonológica da LE.   

Dividimos em duas categorias de palavras: alta e baixa frequência. 

Consideramos de baixa as palavras com ocorrência inferior a 10.000, já as de alta, 

consequentemente, acima desse número. No gráfico 6, apresentamos os dados da 

frequência. Em cada categoria foram analisados 48 tokens, totalizando 96. 

 O gráfico 7 está estruturado da seguinte forma: as barras azuis são referentes as 

ocorrências relacionadas as palavras de alta frequência de ocorrência e a laranja 

representa as emergências das palavras de baixa. Os tipos de realizações estão indicados 

na parte inferior das barras. 

  

      Gráfico 7: Realizações relacionadas à frequência de ocorrência. 

 
Fonte: Construção nossa. 

 

Podemos perceber que os dados indicam pouca diferença entre as realizações de 

vibrante múltipla e simples. No caso da vibrante simples 47,82% dos casos foram nas 

palavras de alta frequência enquanto 42,10% nas de baixa, apresentando uma diferença 

não-significativa. Mostrando que independente da frequência de ocorrência a vibrante 

simples é o som que mais emerge. De acordo com Mesquita (2018), em relação à 

realização das vibrantes, no que se refere à frequência de ocorrência, mostra que há um 

índice de prioridade da vibrante simples nas duas categorias mencionadas.  
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Ademais, podemos perceber que o índice de realizações não padrão (fricativas e 

vibrantes simples) se deram, majoritariamente, em palavras de baixa frequência 

enquanto que o padrão esperado (vibrante múltipla) teve um maior nível de realizações 

em palavras de alta frequência de ocorrência, assim, em conformidade com a FU.  

As palavras de alta frequência verificadas nos 3 contextos fonotáticos foram 

Reina, Rezar, Terremoto, Perro, Honra e Alrededor. Dessas palavras, somente Rezar, 

Reina e Perro se aproximaram do que era esperado pela gramática fonológica da Língua 

Espanhola. Das 8 realizações esperadas, 5 foram realizadas como reˈsaɾ, ˈrejna e ˈpero. 

Acreditamos que as duas primeiras palavras por estarem em um contexto fonotático 

Onset, propicia a realização da vibrante múltipla, facilitando sua realização. 

Consideramos que a palavra perro por ser uma palavra muito frequente, os estudantes já 

conseguem fazer essa distinção fonológica dos fonemas, mostrando-nos que há um 

conhecimento por parte dos informantes. As demais foram as que mais apresentaram 

um padrão não esperado. Dos 8 tokens, emergiram, no máximo 3 vezes, como 'õnɾa, 

tɛɾeˈmoto e alɾeðeˈðoɾ ao invés de 'õnra, tereˈmoto e alreðeˈðoɾ.  

No grupo de palavras de baixa frequência (Rubí, Remojar, Destierro, Correr, 

Israelita e Enrasar), a palavra que mais se aproximou de uma realização esperada pela 

gramática fonológica da LE foi correr. Das 8 ocorrências, 5 realizações foram como 

vibrante múltipla koˈrɛɾ. A que mais se distanciou foi israelita, sendo realizada 

somente uma vez como r e as demais como ɾ e fricativas, decorrentes da influência do 

PB.  

Dessa forma, nosso trabalho está de acordo com a teoria da FU, como aponta 

Bybee (2001), o uso de padrões mais ou menos frequentes afetam diretamente na 

representação mental. Nesse sentido, essa teoria ressalta que as ocorrências sonoras 

usuais se aproximam da gramática fonológica da LE e as menos frequentes tendem a 

sofrer mais influência da LM. Como visto no gráfico 7, podemos dizer que as palavras 

de alta frequência indicaram um resultado mais aproximado da realização da vibrante 

múltipla enquanto que as de baixa tiveram um índice maior de influência da língua 

materna.  

Como aponta Mesquita (2018), a repetição de uma sequência lexical acarreta em 

um aprendizado independente. Nesse sentido, quanto mais o aluno repetir o som, mais 

facilidade em produzi-lo ele terá, pois, o sujeito constrói seu conhecimento linguístico 

por meio do uso.  

Na próxima seção, seguimos com a análise da variável palavras cognatas. 
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4.2.4 Palavras cognatas  

A FU presume que quanto mais exposto o sujeito estiver a uma ocorrência 

lexical usual, menos influências da língua materna ele receberá. Dessa forma, 

acreditamos que as palavras cognatas (português-espanhol) apresentam um maior grau 

de influência, devido a sua aproximação lexical existente entre os dois idiomas.  

Inicialmente, nós dividimos as palavras em dois grupos. O grupo 1 é referente as 

cognatas e o 2 referente às não-cognatas. A barra azul está relacionada com as 

realizações da vibrante simples, a laranja à vibrante múltipla e a cinza às fricativas. 

Nesse sentido, esse gráfico apresenta as realizações encontradas dos róticos nos dois 

grupos.  

      Gráfico 8: Realizações referente as palavras cognatas e não cognatas. 

 
Fonte: Construção nossa. 

 

 

Em relação ao grupo 01 referente às palavras cognatas, podemos notar uma 

diferença significativa e a predominância do uso da vibrante simples.  Enquanto que no 

grupo 02, elas entram em competição. Acreditávamos que no grupo 01, o índice de 

realizações relacionadas ao som fricativo seria maior, pois os alunos tem acesso às 

palavras cognatas em português e seria mais comum que eles utilizassem os sons de sua 

LM. Destacamos que das 12 palavras analisadas, 6 eram de alta frequência e 6 de baixa. 

Para uma análise mais detalhada, apresentamos o gráfico 9 relacionado com as 

realizações encontradas nas palavras cognatas. Enfatizamos que as realizações 

esperadas eram a vibrante múltipla. 
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 Gráfico 9: Emergências das palavras cognatas. 

 
Fonte: Construção nossa. 

 

 

Iniciamos, com a explicação do gráfico 9. As linhas azuis são referentes à 

emergência da vibrante simples, a laranja à vibrante múltipla e a cinza à fricativa. 

Dos 48 tokens, 24 foram realizadas como vibrantes simples, 17 como vibrantes 

múltiplas e 7 como fricativas. Podemos notar uma diferença significativa e a 

predominância do uso da vibrante simples em palavras cognatas, com 50% dos 

casos, enquanto a vibrante múltipla tem 35,41% das realizações e as fricativas com 

apenas 14,58%.  

A palavra que mais desfavoreceu a produção da vibrante múltipla foi correr, 

de baixa frequência, realizada como ko’ɾɛɾ ao invés de koˈrɛɾ. Destacamos que 

todos os sujeitos, exceto o S2, realizaram como vibrante simples. Na figura 13, 

apresentamos uma das emergências da vibrante simples, referente à palavra correr, 

caracterizando a vibrante simples.  

 
Figura 13: Espectograma e oscilograma da palavra Correr do S1ELE2. 

 
  Fonte: Acervo pessoal, extraído das gravações dos áudios no programa Praat 
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Podemos perceber a realização da vibrante simples, pois somente apresenta uma 

oclusão, destacada na parte branca e por linhas. Sabemos que para a realização da 

vibrante múltipla é necessário um esforço muscular maior do que a vibrante simples. 

Dessa forma, ocorre um relaxamento por parte dos sujeitos devido à dificuldade em sua 

produção. Nesse sentido, o contexto RR pode ter favorecido o debilitamento da vibrante 

múltipla, pois há um menor esforço articulatório (GOMES, 2013).  

A outra palavra que desfavoreceu a produção da vibrante múltipla foi honra, 

apesar de ser alta frequência, foi realizada como vibrante simples. Os informantes 

S1, S3, e S4, realizaram no mínimo uma vez a vibrante simples nessa palavra. As 

palavras Rubí e Terremoto foram realizadas como vibrante simples pelos S1, S3, S4.  

As palavras Rubí, Rezar, Terremoto e Israelita deveriam ser realizados como 

ruˈβi, reˈsaɾ, tereˈmoto e israeˈlita. Ainda assim, encontramos casos de fricativas 

como ɦe’saɾ, teɦeˈmoto em palavras cognatas de alta frequência e por último, ɦu’βi, 

e isɦaeˈlita em palavras de baixa. Na figura 14, apresentamos uma das emergências 

não padrão, referente à palavra terremoto, representando a fricativa. 

 

Figura 14: Espectograma e oscilograma da palavra Terremoto do S2ELE2. 

 
  Fonte: Acervo pessoal, extraído das gravações dos áudios no programa Praat. 

 

Segundo Evangelista (2012), é no domínio fonológico que mais favorece a 

transferência linguística. Desse modo, podemos dizer que houve uma transferência 

linguística no nível fonológico da LM para a LE, visto que o som do RR intervocálico 

na língua materna dos estudantes é o fricativo.  

Em relação à realização da vibrante múltipla, a única palavra que se aproximou 

da realização padrão foi rezar. Das 8 ocorrências esperadas, 5 foram realizadas como r.  

As demais palavras foram realizadas no máximo três vezes como simples. Na figura 15, 

apresentamos uma das emergências da vibrante múltipla, caracterizada por três 

oclusões.  
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Figura 15: Espectograma e oscilograma da palavra RezarS3E3. 

 
  Fonte: Acervo pessoal, extraído das gravações dos áudios no programa Praat. 

 

 Como aponta Barboza (2013, p. 59), “apesar de os efeitos de frequência serem 

muito relevantes, o contexto fonotático não deve ser desprezado, já que pode vir a 

facilitar ou dificultar a emergência”. Nesse sentido, sabemos que o contexto Onset é o 

que mais favorece a produção da vibrante múltipla, assim como apontado nos trabalhos 

de Silva (2007), Gomes (2013) e Mesquita (2018).  

Portanto, podemos verificar que os sujeitos ao pronunciarem palavras cognatas 

apresentam uma tendência em realizarem a vibrante simples, diferentemente do que 

esperávamos, pois, o contato lexical é maior na sua LM, portanto, acreditávamos que 

haveria um maior número de fricatizações. Sobre as palavras não cognatas, notamos que 

apresentam uma competição entre as vibrantes, sendo 47,91% de casos da simples e 

50% da múltipla. As fricatizações praticamente foram inexistentes, com apenas 1 caso. 

Ademais, essa sistematização é relacionada ao uso da língua e pode ser mudada 

conforme a experiência do falante. (BYBEE, 2001). 

Para concluir, apresentamos as considerações finais. Nela, recapitulamos os 

objetivos, a pergunta problema e nossa hipótese. Apresentamos os principais resultados 

encontrados de forma sucinta e o interesse futuro em ampliar essa pesquisa. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nesta pesquisa tratamos de analisar a construção da vibrante em palavras 

cognatas dentro da interfonologia PB – ELE. Ademais, como objetivos específicos:  

a) Mapear os sons emergentes das vibrantes em Português Brasileiro;  

b) Averiguar a influência das palavras de alta e baixa frequência de ocorrência 

na construção fonológica;  

c) Verificar em quais contextos fonotáticos existem maior e menor grau de 

aproximação interfonológica. 

Nosso trabalho partiu da seguinte pergunta norteadora: De que maneira 

emergem os róticos, em palavras cognatas, envolvendo o PB e o ELE produzidos por 

estudantes brasileiros? Tínhamos como hipótese geral que o uso de palavras cognatas 

entre o PB-ELE leva o aluno brasileiro de espanhol a uma construção mais distante da 

gramática fonológica na LE devido à aproximação lexical e a frequência de ocorrência 

destas palavras.  

Deste modo, com o intuito de responder nossa pergunta problema e confirmar 

nossa hipótese, selecionamos 4 alunos regulares do 4° período do curso de Letras com 

habilitação em Língua Espanhola e suas respectivas Literaturas do campus 

CAMEAM/UERN. Ressaltamos que o número de discentes regulares da turma era 

muito pequeno, entretanto, dos 5 alunos selecionados, 1 não pôde participar. Por meio 

destes alunos, realizamos gravações de áudios através de três experimentos, o primeiro e 

o segundo foram leituras de frases veículos, sendo o primeiro referente ao PB e o 

segundo ao ELE. O terceiro experimento, também referente ao ELE, foi a criação de 

uma história, de forma individual. Para análise, segmentamos os áudios e os analisamos 

através do software Praat. Tivemos um total de 144 tokens.  

Diante disso, analisamos os seguintes contextos: Onset em início de palavra, RR 

em posição intervocálica e <n,>, <s>, e <l> seguido de rótico. Assim, em relação ao 

experimento do PB, o som emergente encontrado foi o fricativo, assim como esperado.  

Em relação aos experimentos ELE1 e ELE2, apresentamos os resultados de 

acordo com cada variável. As emergências encontradas em ambos os experimentos 

foram os sons da vibrante múltipla, simples e fricativas. No que se refere à comparação 

dos experimentos, a realização da vibrante múltipla é marcadamente mais forte no 

ELE1 enquanto que no ELE2 foi a vibrante simples. No entanto, a realização das 

vibrantes não foi significativa no ELE1, visto que a simples emergiu com mais força no 
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ELE2, tendo 60,41% das realizações. No que tange à realização de fricativas, em ambos 

experimentos é não significativa, o que nos indicou o possível caminho de aquisição da 

vibrante múltipla e pouca influência do PB. Dessa forma, percebemos que a dificuldade 

da emergência da vibrante múltipla nos dois experimentos é existente. 

A partir disso, a seguir, apresentamos nossos resultados correspondentes a cada 

variável independente:  

a) No que se refere ao tipo fonotático, na posição Onset, a vibrante múltipla 

emerge com mais força. Em posição RR intervocálica e <n,l,s> + rótico, há 

um maior número de realizações da vibrante simples, sendo predominante 

esse som; 

b) Com relação à frequência de ocorrência, dividimos em dois grupos de 

palavras, o de alta e o de baixa. Notamos que o índice de RNP (fricativas e 

vibrantes simples) se deram, em sua maioria, em palavras de baixa 

frequência enquanto que o padrão esperado (vibrante múltipla) teve um 

maior nível de realizações em palavras de alta frequência de ocorrência, 

assim, em conformidade com a FU. Foi possível verificar ainda que as 

vibrantes (simples e múltipla) estão em competição. No caso da vibrante 

simples 47,82% dos casos foram nas palavras de alta frequência enquanto 

42,10% nas de baixa; 

c) No que tange à variável palavras cognatas, foi possível perceber que esse 

grupo de palavras apresenta uma tendência a realizarem a vibrante simples. 

Enquanto que as não cognatas apresentam uma competição entre as 

vibrantes. A palavra cognata que se aproximou da realização da vibrante 

múltipla foi rezar, sendo de alta frequência e a que mais se distanciou foi 

correr, de baixa frequência. Observamos que o número de fricativas foi 

quase nulo, diferentemente do esperado. 

Diante do exposto, podemos dizer que alcançamos nossos objetivos e 

confirmamos, em parte, nossa hipótese, pois verificamos que o uso das palavras 

cognatas não influencia negativamente na construção da gramática fonológica da LE, 

visto que não houve casos significativos de fricatização, mas sim, da vibrante simples. 

Assim, comprovando que esses alunos estão no percurso de construção da vibrante 

múltipla x ~ ɾ ~ r. Além disso, comprovamos que a frequência de ocorrência influencia 

positivamente nessa construção. 
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Destarte, as conclusões feitas foram relevantes para a compreensão do detalhe 

fonético na construção fonológica do espanhol como língua estrangeira de alunos 

brasileiros. Ademais, esse estudo nos possibilitou enxergar os desvios cometidos no 

nível fonológico de outra forma, pois o aluno constrói seu sistema fonológico por meio 

do uso e de suas experiências.  

Esperamos que esse trabalho possibilite aos profissionais e alunos que trabalham 

com a língua espanhola, o conhecimento de possíveis dificuldades em relação à 

pronúncia, visto que, a vibrante é um dos sons que mais apresentam dificuldade na 

aquisição. Percebemos a importância de um número de dados maiores, mas devido a 

questão de tempo para a concretização do trabalho final do curso, não foi possível. 

Além disso, a dificuldade de conseguir informantes. Lembrando que tivemos como 

sujeitos 80% do total da turma do 4º período. Seria muito importante a retomada desse 

trabalho, com o intuito de ampliar o total de dados, acrescentando mais palavras e 

envolvendo outros contextos fonotáticos.  

Portanto, diante dos aspectos supracitados, acreditamos que o trabalho em 

questão se torna relevante, pois apresenta estudos inovadores sobre a temática abordada, 

não havendo trabalhos referentes à interfonologia rótica PB-ELE focando nas palavras 

cognatas. Por conseguinte, os estudos estão se expandindo cada vez mais, pois a 

dificuldade da realização é um problema evidente entre os alunos do ELE. 
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APÊNDICE A – FRASES-VEÍCULO DO EXPERIMENTO PB 

 

1- Fale razão, por favor. 

2- Fale regra, por favor. 

3- Fale rapidez, por favor. 

4- Fale rato, por favor. 

5- Fale carro, por favor. 

6- Fale recorrente, por favor. 

7- Fale ressurreição, por favor. 

8- Fale guerra, por favor. 

9- Fale desregrado, por favor. 

10- Fale Israel, por favor. 

11- Fale enraizar, por favor. 

12- Fale guelra, por favor. 

 

APÊNDICE B – FRASES-VEÍCULO DO EXPERIMENTO ELE1 

 

1- Hable rezar, por favor. 

2- Hable rubí, por favor. 

3- Hable reina, por favor. 

4- Hable remojar, por favor. 

5- Hable terremoto, por favor. 

6- Hable correr, por favor. 

7- Hable perro, por favor.  

8- Hable destierro, por favor. 

9- Hable honra, por favor. 

10- Hable israelita, por favor. 

11- Hable alrededor, por favor.  

12- Hable enrasar, por favor. 
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ANEXO A – TERMO DE CONCENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - 

TCLE 

 

Governo do Estado do Rio Grande do Norte 

Secretaria do Estado da Educação e da Cultura – SEEC 

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – UERN 

Campus Avançado Profª. Maria Elisa de Albuquerque Maia – CAMEAM 

Departamento de Letras Estrangeiras – DLE 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)8 

Título da Pesquisa: “A construção da vibrante múltipla em palavras cognatas dentro da 

interfonologia do português brasileiro e do espanhol como língua estrangeira”. 

Nome da pesquisadora: Mayza Rosângela de Oliveira Duarte 

Nome da Orientadora: Profa. Ma. Marta Jussara Frutuoso da Silva 

1. Natureza da pesquisa: Você está sendo convidado (o) a participar desta 

pesquisa que tem como finalidade investigar como o aluno brasileiro, estudante da 

língua espanhola, realiza a construção da vibrante múltipla em palavras cognatas dentro 

da Inter fonologia PB – ELE, na Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – 

UERN (CAMEAM), na cidade de Pau dos Ferros. Esta pesquisa é de cunho quali-

quantitativo de corte transversal e quase-experimental, nesse sentido, buscaremos 

analisar a realização da vibrante múltipla em palavras cognatas dos discentes de 

Espanhol e coletar os dados em um único momento. Serão realizados experimentos 

fazendo o uso do português e do espanhol como língua estrangeira. Os arquivos serão 

gravados em arquivos de áudio. 

2. Participantes da pesquisa:  Os participantes da pesquisa são alunos do 4° 

período do curso de Letras com habilitação em Língua Espanhola e suas respectivas 

 
8 O presente termo foi adaptado da dissertação de mestrado de Marta Jussara Frutuoso da Silva 

(2016) 
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Literaturas, do Campus Avançado “Profa. Maria Elisa de Albuquerque Maia” 

(CAMEAM), da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN).  

3. Envolvimento da pesquisa: Ao participar deste estudo, permitirá que a 

pesquisadora possa obter dados necessários para a realização da pesquisa de conclusão 

de curso (monografia) da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN). 

Você tem a total liberdade de se recusar a participar dessa pesquisa. Se aceitar, poderá 

realizar pequenas pausas durante o procedimento, caso se sinta ansioso (a) e/ou nervoso 

(a). As informações serão absolutamente confidenciais e não serão divulgadas quaisquer 

informações que podem revelar sua identidade.  

Tendo em vista os itens acima apresentados, eu, de forma livre e esclarecida, manifesto 

meu consentimento em participar da pesquisa. Declaro que recebi cópia deste termo de 

consentimento e autorizo a realização da pesquisa “A construção da vibrante múltipla 

em palavras cognatas dentro da interfonologia do português brasileiro e do espanhol 

como língua estrangeira” e a divulgação dos dados obtidos neste estudo. 

“Assino o presente documento em duas vias de igual teor e forma, ficando uma em 

minha posse.” 

 

______________________________________________________________________ 

Assinatura do Participante da Pesquisa 

 

_____________________________________________________________________ 

Assinatura da Pesquisadora 

 

______________________________________________________________________ 

                                      Assinatura da Orientadora 

 

 

Pau dos Ferros/RN, ______ de ____________ de 2019. 
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ANEXO B – IMAGENS QUE OS INFORMANTES SE BASEARAM PARA A 

CONTAÇÃO DE HISTÓRIA CRIADA-ELE2 
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